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APRESENTAÇÃO

Esta obra reúne 28 capítulos que agregam discussões de vários autores, 
apresentando evidências técnicas e científicas relacionadas à práticas esportivas, 
pedagógicas e metodológicas da Educação Física e do Esporte. A temática com 
enfoque interdisciplinar é alvo de interesse de pesquisadores com os mais diversos 
objetivos e isto justifica a compilação de capítulos que contemplam públicos distintos 
- desde crianças até idosos. Mesmo diante das diferentes abordagens trabalhadas 
nos capítulos, pode-se observar a sintonia entre as propostas dos autores. Portanto, 
uma das responsabilidades deste livro é promover conhecimento sobre esta ampla 
área. Esperamos que esta obra coletiva possa subsidiar estudantes, professores e 
profissionais da área instigando a produção de novos conhecimentos.

Boa leitura!
Camila Tomicki

Lisandra Maria Konrad
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CAPÍTULO 20

ORIENTAÇÃO: UM CAMINHO PARA SUPERAÇÃO

Josiane Vendramin
Universidade Tuiuti do Paraná

Curitiba, PR

Márcia Regina Walter 
Universidade Tuiuti do Paraná.

Curitiba, PR

RESUMO: Orientação é um esporte que 
consiste em trilhar no menor tempo possível, 
um terreno desconhecido, com o auxílio de 
um mapa preparado para este fim, buscando 
localizar pontos demarcados no terreno 
(ARRUDA, 2011). O atleta deverá estabelecer 
a sua estratégia de prova, definindo qual o 
melhor percurso a fazer. O presente estudo 
teve como objetivo apresentar a Orientação 
como uma possibilidade de atividade física na 
natureza, para pessoas com deficiência física 
leve, que se locomovem sozinhas, sendo 
caracterizado como um estudo de caso. O 
participante vivenciou a Orientação em duas 
etapas distintas do Campeonato Metropolitano 
de Orientação: uma etapa denominada Sprint 
(percurso curto); e uma etapa denominada 
tradicional (percurso longo) no ano de 2015, e 
posteriormente respondeu a dois questionários, 
onde relatou suas impressões da atividade como 
atleta e como gestor, por ser presidente de uma 
Associação para deficientes. Ao analisarmos 
os resultados deste estudo, identificamos 

a possibilidade de transferências tanto de 
aspectos psicológicos: como autonomia; 
confiança; tomada de decisão; como dos 
aspectos motores para a vida cotidiana do 
praticante. Mas principalmente esta experiência 
nos mostrou o quanto o ser humano é capaz 
de se superar, quando acreditamos de verdade 
nele e lhe damos oportunidades para expressar-
se.
PALAVRAS-CHAVE: Orientação; Deficiência 
física; Esporte na natureza.

ABSTRACT: Orienteering is an outdoor sport 
which consists in hiking, in the shortest possible 
time, through unknown territory with the help of 
a map prepared for this purpose, in search of 
markers placed on the ground (Arruda, 2011). 
The athlete will have to develop his racing 
strategy, defining the best path to follow. This 
study, aimed to present Orienteering as a 
possible outdoor physical activity for people 
with minor physical disabilities with independent 
locomotion, was conceived as a case study. 
The participant experienced Orienteering during 
two separate stages of the 2015 Metropolitan 
Orienteering Championship: firstly through the 
Sprint Race (short trail); and secondly during the 
Traditional Race (long trail).  He later responded 
to two questionnaires where he described his 
impressions of the activity from his viewpoint 
as Athlete as well as Manager, due to his 
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responsibilities as president of an association for the disabled. When analyzing the 
results of this study, we identified the probability of transferring, both Psychological 
aspects: such as autonomy; self-confidence; decision making; as well as Motricity 
aspects, to the everyday life of the practitioner. Moreover, this experience showed us 
how the human being is able to surpass himself when we truly believe in him and give 
him opportunities to express himself.
KEYWORDS: Orienteering; Physical disability; Outdoor Nature Sport.

1 | 	INTRODUÇÃO

A participação das pessoas com deficiência física em várias áreas da sociedade 
atingiu atualmente uma abrangência significativa (CIDADE e FREITAS, 2002). Este é 
um fenômeno social que está se evidenciando principalmente nas últimas décadas, 
impulsionado grandemente por programas de inclusão públicos e privados, e também 
pela melhoria da acessibilidade e da tecnologia, o que oportunizou a ascensão das 
pessoas com deficiência física, às escolas e universidades, à vida cultural, ao lazer, ao 
esporte e ao mercado profissional. No campo do trabalho, Garcia (2014) afirma que:

O acesso das pessoas com deficiência ao mercado de trabalho no Brasil é 
um processo que vem ocorrendo e parece ser irreversível, dado ao amplo 
reconhecimento das possibilidades de trabalho desta população, além da existência 
crescente de ferramentas e tecnologia de suporte (GARCIA, p. 339, 2014).

Segundo dados do Senso de 2010 do IBGE (Instituto brasileiro de geografia e 
estatística), cerca de 7% da população declararam-se com algum tipo de deficiência 
motora (IBGE, 2010). Com a inclusão desta parcela da população na sociedade, 
notamos que é cada vez maior também, o número de praticantes nas várias 
modalidades esportivas. Talvez incentivados pelos resultados obtidos pelo Brasil 
nos últimos jogos paralímpicos, que colocaram o País como um expoente mundial 
(COMITÊ PARALÍMPICO BRASILEIRO, 2016).

O fato é que a crescente participação das pessoas com deficiência física nos 
esportes seja profissional e/ou amadora é inegável, o que é um acontecimento 
positivo por si só, mas que nos impôs enquanto profissionais da área uma grande 
responsabilidade; a de estarmos constantemente nos atualizando e nos preparando 
para esta demanda de praticantes e atletas que está se formando (SALLES, FARIAS 
E NASCIMENTO, 2015). 

Atualmente não é raro encontrarmos pessoas com deficiência física leve, 
praticando os esportes mais populares nas quadras, campos de futebol e nas corridas 
de rua. No entanto observamos pouca participação nos esportes na natureza. Uma 
possível explicação para este quadro, seria o aparente “perigo” dessas atividades, por 
serem praticadas num ambiente aberto e imprevisível, estes esportes poderiam trazer 
maiores riscos para seus participantes por suas características próprias.

Segundo ARRUDA (2011), mesmo diante destas dificuldades, não podemos negar 
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a esta parcela da população a oportunidade de conhecer e participar dos esportes na 
natureza, bem como de se apropriarem dos benefícios biopsicossociais, trazidos por 
este ambiente de incertezas, que desafia os participantes a todo o momento, onde o 
resultado depende de suas ações, sobre isto ele afirma:

O envolvimento com um PAAOD (Programa de atividade de aventura Outdoor) 
demanda esforço físico e psicológico para alcançar e superar limites em um 
contexto de incerteza, devido aos elementos intrínsecos de risco real ou aparente. 
Assim, PAAOD refere-se a um tipo de atividade geralmente realizada em um 
ambiente (cenário) natural, e que contém elementos de risco real ou aparente, cujo 
final é incerto e dependente da ação do indivíduo e circunstância que os envolvem. 
(ARRUDA, p .01, 2011). 

Buscando um esporte na natureza, que englobasse diferentes idades, 
características físicas e condicionamentos físicos distintos de seus participantes, 
identificamos na Orientação esta possibilidade, pois além de ser denominada o esporte 
da natureza, também é considerado um esporte democrático, pois em sua essência 
inclui todas as características citadas acima. Segundo Aires (2011):

As provas [...] realizam-se segundo um formato que permite, em simultâneo, a 
partilha do mesmo espaço de prática por todo e qualquer indivíduo, com ou sem 
vínculo federativo, de diferentes níveis de condição física, masculino ou feminino, 
jovem ou idoso, portador ou não de deficiência física, com objectivos competitivos 
ou apenas recreativos. ( AIRES, P.08, 2011)

Entende-se que a Orientação é um esporte que consiste em trilhar no menor 
tempo possível, um terreno desconhecido, com o auxílio de um mapa preparado para 
este fim, procurando localizar pontos demarcados no terreno (ARRUDA, 2011). O 
atleta deverá estabelecer a sua estratégia de prova, definindo qual o melhor percurso 
a fazer. Esta tomada de decisão é permeada por vários aspectos psicológicos como 
autonomia, autoconfiança e determinação. Neste estudo abordamos a modalidade de 
Orientação Pedestre, por ser a mais praticada, como afirma Aires (2011):

Tomando por base a sua disciplina mais praticada, a Orientação Pedestre, 
poderemos definir a modalidade como uma corrida individual, contra-relógio, em 
terreno desconhecido e variado, geralmente de floresta ou montanha, num percurso 
materializado no terreno por pontos de controlo que o orientista deve descobrir numa 
ordem imposta. Para fazê-lo, ele escolhe os seus próprios itinerários, utilizando um 
mapa e, eventualmente, uma bússola. (AIRES, p.5,2011). 

Na Orientação também são desenvolvidas as habilidades motoras básicas, 
como caminhar, saltar, rolar e rastejar em diferentes planos espaciais. (MALINA e 
BOUCHARD, 2002; CAMUS, 1986).

Entre as várias modalidades existentes escolhemos abordar a Orientação, por 
englobar características físicas, sociais, psicológicas e de interação com a natureza 
na mesma atividade.

Especificamente neste estudo a prática foi desenvolvida com um indivíduo com 
mielomeningocele, definida por Abelheira (2016) como:

Um defeito do tubo neura no qual a medula espinhal, seus envoltórios (meninges) 
e os arcos vertebrais desenvolvem-se anormalmente no início da gestação e, 
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como consequências, temos uma série de defeitos congênitos e comorbidades 
associadas prejudicando a funcionalidade em diversos aspectos da vida das 
crianças. (ABELHEIRA, p.30, 2016).

Assim, objetivamos apresentar e oportunizar a prática da Orientação para 
pessoas com deficiência física leve, como mais uma possibilidade de lazer, prática 
esportiva e superação de limites, em meio à natureza.

2 | 	METODOLOGIA 

O presente estudo é caracterizado como um estudo de caso, que “busca 
compreender o significado de uma experiência dos participantes, em um ambiente 
específico, bem como os componentes se mesclam para formar o todo” (THOMAS, 
2007).

O participante da pesquisa é presidente de uma associação de deficientes 
físicos e atleta de esgrima. Para realizarmos esta pesquisa, participamos de dois 
eventos de Orientação no ano de 2015. O primeiro evento foi uma etapa do Sprint 
de Orientação, realizado no dia 20/08/2015, na Academia de Polícia do Guatupê 
em São José dos Pinhais; o segundo evento foi à participação na terceira etapa do 
Campeonato Metropolitano de Orientação na cidade da Lapa, no dia 30 de agosto de 
2015. O participante foi acompanhado nos dois eventos por uma atleta do Clube de 
Orientação de Curitiba. 

Após a participação nos eventos, foram aplicados dois questionários distintos, 
um para o atleta, onde foram relatadas as impressões sobre a atividade, e o outro 
questionário para o gestor, já que o mesmo é preside uma Associação para pessoas 
com deficiência, objetivando verificar a validade e relevância da atividade para esta 
população específica.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Este estudo buscou abordar a Orientação pelos olhos da pessoa com deficiência 
física. Assim, baseou-se na prática, pois há pouco material sobre esportes e atividades 
físicas na natureza para esta população. Como argumenta ARRUDA (2011), atualmente 
encontramos estudos sobre os esportes de quadra e os esportes olímpicos, mas 
pouca pesquisa quando buscamos os esportes praticados na natureza ou esportes 
de aventura. Inclusive na Orientação, que já conta com a modalidade Orientação de 
precisão, praticada por cadeirantes, a qual será incluída este ano como modalidade 
competitiva (AIRES, 2011; PEREIRA, 2016). Não encontramos igualmente, dados 
para nossa pesquisa sobre relatos sobre uma categoria específica para pessoas com 
deficiência física leve, que caminham com ou sem auxílio de equipamentos (muletas, 
próteses, etc.).  

O participante da pesquisa utiliza muletas do modelo canadense para se 
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locomover, por ter mielomeningocele. Relatou que encontra pouca dificuldade para 
deslocar-se em suas atividades diárias. Também informou que nunca havia praticado 
nenhum esporte ao ar livre, mas tem experiência esportiva, pois é atleta de esgrima 
em cadeira de rodas.

Como não conhecia a Orientação, recebeu uma explicação prévia sobre a 
atividade, e sobre a leitura de mapa dias antes da prática. Durante o percurso, ele 
foi acompanhado por uma atleta do Clube de Orientação de Curitiba, que o orientou 
novamente sobre o mapa, sua localização espacial e o terreno, porém deixando-o livre 
para tomar suas próprias decisões e escolher a melhor estratégia a seguir. Os dois 
percursos foram finalizados sem que o participante apresentasse grandes dificuldades 
nos deslocamentos e na leitura e interpretação do mapa, mesmo sem ter vivenciado 
antes o esporte.

Ao analisarmos os questionários, identificamos que os principais obstáculos 
encontrados foram os psicológicos e não os físicos como poderia ser esperado. As 
diversas tomadas de decisão, tais como: o melhor caminho a seguir; continuar na 
estratégia adotada ou retornar ao ponto anterior e recomeçar; pedir auxílio ou tentar 
sozinho; como estaria seu desempenho com relação aos demais atletas... Foram 
reflexões frequentes durante a prova (AIRES, 2011; ARRUDA, 2011).

As situações citadas acima são similares as do dia a dia, sendo interessante 
estabelecer este paralelo entre as atividades, pois a todo o momento temos que tomar 
decisões, como ressaltou o participante em uma questão sobre a transferência dos 
aspectos psicológicos para outras áreas da vida, transcrita e seguir, “Sim, a sensação 
de liberdade e superação física trazida pela prática da Orientação podem influenciar 
muito no dia a dia”. 

Segundo CAMUS (1986), a atividade de deslocamento, com base na marcha, 
corrida, salto, são muito mais do que aspectos puramente motores, estando intermeados 
e enraizados nas diversas camadas do psiquismo: 

[...] a aventura, o encontro, a proximidade, a fusão, a separação, a agressão 
canalizada, etc. Certamente, nossas atividades de posicionamento e deslocamento 
não se reduzem aos aspectos cinemáticos facilmente identificáveis, nem mesmo 
aos aspectos bio-energéticos e bio-informacionais, já menos evidentes, elas se 
enraízam e se desenvolvem nas diversas camadas do psiquismo individual e 
também da cultura. (CAMUS, p.98, 1986).

Na última questão, perguntamos como se sentiu ao final da atividade, 
transcrevemos a seguir a resposta: “Realizado, motivado a fazer todo o percurso 
novamente, e renovado.”.

Estes sentimentos afirmativos reforçam o que Daminnelli (1984) descreve 
sobre os efeitos psicológicos da atividade física, o autor reconhece “a importância da 
atividade física como prática corporal no campo psicológico, onde as práticas físicas 
voluntárias são exigências de bem-estar pessoal essencial ao equilíbrio pessoal da 
imagem positiva do corpo”. (DAMINNELLI, p.50, 1984). 

No questionário para o gestor, as perguntas foram direcionadas para a indicação 
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ou não da Orientação para esta população e os possíveis benefícios trazidos para a 
melhoria da qualidade de vida dos praticantes. Na sua avaliação, a Orientação é uma 
oportunidade para que as pessoas com deficiência física leve possam explorar novas 
formas de ultrapassar seus limites físicos e psicológicos, um ponto extremamente 
positivo. Apenas ressaltou que terrenos muito inclinados e o acúmulo de água não 
seriam indicados.

Com relação aos benefícios, afirmou que:

Os benefícios são incalculáveis, pois explorar uma nova categoria de esporte 
elevaria a um nível altíssimo as possibilidades de autoconhecimento. Os novos 
desafios enfrentados dentro da Orientação podem e serão trazidos para o 
cotidiano seja por uma mobilidade maior após a prática ou pelos cuidados no 
translado diário.

A partir deste depoimento, acreditamos que podemos ir além desta pesquisa, 
pois as possibilidades de superação e autoconhecimento em todos os esportes 
são infinitas, principalmente na Orientação, que traz além dos efeitos positivos já 
conhecidos dos praticantes de outras modalidades (GOLDBERG e ELLIOT, 2001), o 
contato com a natureza, tão escasso nos dias de hoje, ainda mais para esta população 
em especial. A superação entendida aqui segundo a definição do Dicionário Priberam 
(2016) “passar, ir além do que...”. Ir além das dificuldades e limitações, buscando 
sempre as possibilidades.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Após esta experiência, encaminhamos a Confederação Brasileira de Orientação 
um pedido de análise para a criação da categoria adaptada. Como não há classificação 
funcional na Orientação, pesquisamos a classificação funcional do atletismo no 
Comitê Paralímpico Brasileiro. Dentro desta classificação, identificamos as categorias 
T41 a T46 para amputados e Les Autres e T35 a T38 para paralisados cerebrais e 
para ambulantes; como um referencial para a classificação na Orientação. (COMITÊ 
PARALÍMPICO BRASILEIRO, 2016).

Por seu um esporte na natureza, e por isso mesmo contando com a 
imprevisibilidade de terreno e clima, fizemos algumas sugestões para a prática da 
atividade em nosso pedido de análise:

(1) O atleta poderia ser acompanhado, e o parceiro da dupla bateria os pontos 
que estivessem em lugares de difícil acesso, como charcos, córregos, barrancos. 
Porém a dupla teria que estar sempre junta;

(2) O atleta iria sozinho, mas o percurso seria em terrenos planos, por trilhas e 
estradas, em áreas de acesso mais livre.

Inclusive, o participante fez o percurso com o mapa da modalidade 
correspondente a D60N (Damas, 60 anos, novatas), com passagem por cercas de 
arame farpado e com várias curvas de nível, terrenos úmidos, porém em áreas limpas 
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(campos abertos). O percurso foi concluído com tranquilidade.
Com relação ao equipamento utilizado, foi encontrado um pouco de dificuldade 

no manuseio do mapa, que é levado nas mãos, como o participante utiliza muletas, 
sempre perdia tempo para consulta-lo. Ele sugeriu que o mapa ficasse pendurado 
no pescoço, facilitando a leitura e também impedindo a queda do material, o que 
demandaria ainda mais tempo.

Neste estudo apresentamos uma possibilidade de esporte na natureza para 
pessoas com deficiência física leve; vimos que a Orientação é uma alternativa possível 
através da experiência prática, e das impressões apresentadas posteriormente nos 
questionários pelo participante.

Acreditamos que o ser humano é feito de possibilidades e superação, e não 
de limitações. Muitas vezes não avançamos por acreditar que não é possível, que 
as dificuldades são maiores do que nós, que os perigos são muito grandes, ou 
simplesmente porque ninguém fez antes.

Buscamos esta possibilidade de superação através da Orientação. 
Evidentemente foi apenas uma primeira experiência, mas o resultado alcançado foi 
extremamente favorável e animador, o que nos estimulou a continuar neste caminho, 
incentivando a prática da atividade física na natureza por todas as pessoas, seja 
por lazer, por esporte ou pela integração com a natureza e com as demais pessoas, 
sempre em busca da bem aventurança como ser humano! “Vão aonde o seu corpo e a 
sua alma desejam ir. Quando você sentir que é por aí, mantenha se firme no caminho, 
e não deixe ninguém desviá-lo dele.” (CAMPBELL, 1990).
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